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Este ensaio parte de três fundamentos: da interdisciplinaridade inerente e incontornável ao fazer 
histórico, da cidade como objeto de pesquisa e produção de pensamento crítico e dos arquivos 
enquanto um importante espaço sociocultural de salvaguarda da memória coletiva. Parte também 
de um caso específico: a doação do acervo pessoal de Abelardo Coimbra Bueno à Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo da Universidade de Brasília (FAU-UnB) em 2020. O recebimento dessa 
massa documental gerou uma grande movimentação institucional, culminando na criação de 
projetos de pesquisa, de extensão e do LUPA (Laboratório de Pesquisa em Acervos e Arquivos 
de Arquitetura e Urbanismo). Um dos principais desdobramentos desses projetos foi a exposição 
Acervos de Urbanismo: Coimbra Bueno e Joaquim Guedes, realizada de abril a junho de 2024, na FAU-
UnB, em parceria com a Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo 
(FAUUSP), como parte do II Seminário Topos – Acervos e Arquivos de Urbanismo: Saberes, 
Manejos e Feitos. Este texto, de modo breve, reflete sobre a experiência de curadoria dessa expo-
sição que, para além do seu resultado final, operou como um impulsionador na organização do 
acervo e da pesquisa histórica a ele relacionada. Além do propósito expositivo, a ação acelerou a 
compreensão da documentação ora abrigada, da trajetória profissional dos personagens envolvidos 
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(os irmãos Jeronymo e Abelardo Coimbra Bueno) e da empresa urbanizadora Coimbra Bueno 
Ltda.1, das frentes de atuação identificadas, além de abrir novas interpretações sobre questões de 
pesquisa não aventadas previamente.

A exposição acervos de urbanismo
A exposição Acervos de Urbanismo foi uma ação de extensão universitária com o objetivo principal 
de divulgar um panorama do Acervo Coimbra Bueno (ACB) e do Acervo Joaquim Guedes para a 
comunidade especializada e para o público em geral. Além disso, a exposição mostrou o processo 
de organização do acervo e o longo trabalho da equipe de pesquisadores; estimulou a curiosidade 
sobre a pesquisa em história da cidade e do urbanismo em fontes primárias salvaguardadas em 
arquivos históricos; proporcionou acesso a material de grande valor histórico e cultural; e, de 
certa forma,  tornou-se um veículo de conscientização da importância dos arquivos históricos de 
urbanismo e da necessidade de financiamento e apoio institucional para a recepção, organização 
e manutenção de acervos.

A parceria entre a FAU-UnB e a FAUUSP se deu como desdobramento de colaborações investi-
gativas em curso. No entanto, foi um grande desafio criar uma exposição coerente baseada em 
personagens com trajetórias profissionais tão diversas e temporalidades distintas quanto os enge-
nheiros Coimbra Bueno e o arquiteto Joaquim Guedes. As condições materiais, institucionais e 
de infraestrutura dos dois acervos também se distinguem em termos de conteúdos, organização, 
operacionalidade, condições de manutenção e acesso. O ACB havia chegado há pouco tempo à 
FAU-UnB, a qual não possuía um laboratório ou centro de documentação preparado para acolher 
acervos, sobretudo um sem qualquer organização prévia. Já a FAUUSP possui uma estrutura 
amplamente consolidada para manutenção de acervos, além de equipe especializada, materiais e 
instalações adequadas na Seção Técnica de Materiais Iconográficos da Biblioteca. Para contornar 
esses desafios e diferenças, a estratégia curatorial foi focar no tema que poderia estabelecer diá-
logos entre os acervos, qual seja, o urbanismo, destacando os projetos, planos e ações na escala 
da cidade que os profissionais desenvolveram. Outra estratégia importante foi utilizar linhas do 
tempo apresentando as trajetórias dos Coimbra Bueno e de Guedes como base para a exposição, 
permitindo que o público reconhecesse rupturas, transições e, principalmente, as diferenças entre 
as visões de mundo e os projetos de ambos. 

Para dar coerência visual à exposição, foi desenvolvido um modelo de painel expositivo e sua res-
pectiva diagramação, utilizado para acondicionar a maior parte de materiais de ambos os acervos 
numa mesma linguagem. Assim, o painel expositivo tornou-se um elemento  comum de diálogo 
entre as duas equipes curatoriais.

1. Abelardo e Jerônimo Coimbra Bueno, engenheiros formados na Escola Politécnica do Rio de Janeiro, funda-
ram na década de 1930 a empresa urbanizadora Coimbra e Bueno Cia. Ltda., que desempenhou papel crucial 
no desenvolvimento urbano do Brasil Central. A empresa foi responsável pela construção de Goiânia, nova ca-
pital de Goiás, e por outros projetos urbanísticos em mais de 20 cidades brasileiras. Os irmãos, que tinham forte 
atuação política e lideraram esforços para a transferência da capital nacional para o interior, criando a Fundação 
Coimbra Bueno pela Nova Capital do Brasil, em 1939, para apoiar a mudança para Brasília. A Coimbra Bueno se 
destacou tanto pela execução de obras importantes quanto pelo planejamento urbano em diversas regiões do país.
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Curadoria: 
Princípios e novos caminhos

O maior desafio da curadoria dos documentos do Acervo Coimbra Bueno foi trabalhar em um 
espólio sem organização preliminar e com documentos não indexados. A despeito, o trabalho 
somente foi possível porque os curadores também atuaram na triagem e organização dos docu-
mentos, bem como no arranjo do arquivo, definido a partir de 5 grandes temas: 1) escritório; 2) 
Fundação Coimbra Bueno; 3) Goiânia; e 4) cidades novas, projetos urbanísticos e arquitetônicos; 
5) fazendas e outras atividades. Ademais, a organização da exposição refletiu os quatro primeiros 
temas do arranjo, entendidos como de maior interesse educativo para o público-alvo, enquanto a 
função institucional da exposição foi abrigada em um quinto eixo expositivo com o processo de 
organização do ACB e todas as etapas do trabalho.

A curadoria priorizou documentos iconográficos, que são de maior interesse para o público não-
-especializado e de mais rápida compreensão. Também foram considerados documentos textuais, 
já em menor número. De início, imaginou-se um conteúdo mais simplificado, com poucos textos 
explicativos e sem interpretações específicas. No entanto, na medida em que o trabalho curatorial 
se desenvolvia, mais apareciam informações, detalhes e possibilidades interpretativas da trajetória 
dos Coimbra Bueno. A linha do tempo ganhou ainda mais importância para o reconhecimento das 
relações interdocumentais, permitindo perceber articulações entre diferentes projetos, profissionais 
nacionais e estrangeiros, atuações políticas, eventos biográficos, concentrações temporais e geográ-
ficas de tipos de trabalhos, períodos de maior e menor atuação e relevância da atuação política de 
Jerônymo (como governador e senador) e Abelardo (como presidente da Fundação Coimbra Bueno). 
Até mesmo a feitura da expografia e da montagem da exposição, com envolvimento de docentes 
e discentes de graduação e pós-graduação, fomentaram o repertório técnico daqueles envolvidos.

Assim, a curadoria transpassou sua missão central, impulsionando a apreensão e ampliando 
saberes das pesquisas ancoradas no acervo. De modo impactante, em um tempo exíguo, exigiu da 
equipe uma imersão coletiva nos documentos, acelerando o processo de compreensão do acervo 
e abrindo novas questões e nuances de pesquisas que não haviam sido mapeadas antes de Acervos 
de Urbanismo: Coimbra Bueno e Joaquim Guedes. 
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Figura 1. Acesso pela Faculdade de Arquitetura e Urbanismo. 
Foto: Joana França, 2024.

Figura 2. Cubos de madeira dispostos em sequência conectando 
as salas. Foto: Joana França, 2024.

Figura 3. Linhas do tempo. Foto: Joana França, 2024.

Figura 4. Fichas dos empregados da Coimbra Bueno Ltda. 		
Foto: Joana França, 2024.
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